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Mente estendida ou experiência mutilada?
As subjetividades DEF e o trabalho das normas corporais e mentais

(ou, filosofias da mente, da ação e da deficiência em diálogo)

Psyche ist ausgedehnt, weiss nicht davon.
Sigmund Freud

O léxico e a terminologia que tradicionalmente estiveram associados à existência de 

pessoas com deficiência deixam transparecer um esquema valorativo negativo, e isso 

não apenas por conta do jargão capacitista utilizado para injuriar ou humilhar, mas 

também em razão do vocabulário, mesmo aquele que se pretendeu técnico, que de-

nota uma vida diminuída, deficitária, impotente. Tal valoração só se torna inteligível 

se considerada em seu quadro opositivo diante daquilo que é valorado positivamen-

te, em um contexto no qual há um padrão considerado normal. Afinal, é a partir das 

formas de operação de parâmetros avaliativos determinados que se torna possível 

definir corpos a partir dos desvios com respeito a um tipo ou modelo. Entretanto, uma 

questão que logo se impõe diz respeito a se faz sentido pensar que alguma norma 

seja estipulada pela própria natureza, ou se toda norma é resultado de uma determi-

nação histórica e cultural. Ou, em outros termos, que relações – epistemológicas e 

éticas – se passam entre as normas e o normal?

Ora, a denúncia que o  normal opera de maneira socialmente excludente – 

deteriorando a vida de quem não pertence a seu âmbito de abrangência, reduzindo 

sujeitos aos estigmas que lhes foram impostos – foi um emblema de mobilização 

política, por exemplo, no movimento antipsiquiátrico, que tão frontalmente questionou 

o moralismo e a crueldade que tacitamente orientavam certos protocolos de trata-

mento da loucura. Uma forma similar de crítica apareceu nos movimentos que criti-

caram a patologização de formas de identidade sexual não binárias, dissidentes com 

relação ao regime heteronormativo. Essa mesma indocilidade dos corpos – que não 
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aceitam uma submissão sem reservas à miríade de normas que atravessam a vida 

administrada, cada vez mais controlada por dispositivos técnicos securitários – apa-

rece também nas discussões sobre as capacidades que os corpos devem demons-

trar nas várias esferas de ação. Ideais de saúde, beleza, força e resistência físicas, 

inteligência e sucesso financeiro parecem se misturar, criando um padrão de dese-

jabilidade de corpo que molda as relações dos sujeitos com seus organismos, ser-

vindo também para assegurar a pertença ou circulação em espaços reservados. O 

caráter compulsório que o desempenho de certas capacidades assume reproduzido 

em diversas instâncias: educação, entretenimento, medicina etc.

O que interessa aqui é menos reduzir o trabalho das normas a um modo de 

operação único, que se resumiria a impor padrões histórico-sociais a corpos cujo 

funcionamento obedeceria fundamentalmente apenas a leis naturais, reiterando um 

problemático dualismo natureza—cultura, e mais explorar uma normatividade ima-

nente aos seres vivos, e a partir daí repensar noções ordenadoras do campo clínico 

– normalidade, saúde, patologia, anomalia, etc. – tendo em vista as experiências das 

subjetividades DEF, suas modalidades de se relacionar e intervir sobre o meio.

Tais questões reverberam sobre o campo da filosofia da mente e da ação, na 

medida em que uma mente corporificada, e que eventualmente seja concebida como 

indissociável do meio ao qual está causalmente ligada, parece não poder ser ade-

quadamente pensada simplesmente em moldes tradicionais: um dualismo estrito ou 

um paralelismo entre o mental e o físico tende a deixar enigmáticas e incompreensí-

veis as relações entre o mental e o físico, ao mesmo tempo em que mostram a atu-

alidade de discussões como a do estatuto epistemológico e metafísico dos qualia, da 

memória e da personalidade,  de estados alterados da consciência e fenômenos 

oníricos, bem como de quadros sintomáticos como delírios ou alucinações.

Por fim, nossas discussões incidirão sobre o ciborgue e as interações entre 

máquina, organismo e consciência, refletindo sobre até que ponto a intervenção de 

aparato técnico exige uma reconsideração profunda do quadro conceitual que serve 

à formulação das questões da filosofia da mente.

Conteúdo Programático:
1. a mente e seu lugar na natureza: ainda sobre monismos e dualismos
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2. intencionalidade mental e opacidade corporal: imagem do corpo e o valor da face; 
a perspectiva em segunda pessoa
3. corporeidade-capaz compulsória e suas ressonâncias psíquicas: performance e 
subjetivação
4. para uma crítica ao ocularcentrismo: visão vs. razão
5. o vivente e o maquínico: o ciborgue como desafio

Avaliação:
A apresentação de um seminário sobre um dos temas relevantes do curso (valendo 
30%); e trabalho ao final do semestre, em formato de artigo acadêmico, desenvol-
vendo uma reflexão aprofundada sobre algum dos assuntos  discutidos (valendo 
70%). São critérios de avaliação a clareza e a consistência da argumentação, bem 
como a coerência no tratamento dos conceitos. Trechos inseridos sem a devida re-
ferência serão considerados plágio. Não serão aceitos trabalhos entregues fora do 
prazo.
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cronograma:

dia temas / leituras / atividades

17 março apresentação
   NUSSBAUM, M. – Fronteiras da justiça (cap. 2-3)

24 março algumas questões fundamentais da filosofia da mente, I
   LECLERC, A. – Uma introdução à filosofia da mente (Primeira parte)

31 março algumas questões fundamentais da filosofia da mente, II
   LECLERC, A. – Uma introdução à filosofia da mente (Segunda parte)

7 abril ainda sobre o problema mente-corpo: história e metafísica
   MERLEAU-PONTY, M. – A união da mente e do corpo

14 abril o problema (difícil) da consciência e seus desdobramentos
   CHALMERS, D. – The Conscious Mind

28 abril qualia epifenomênicos?
   JACKSON, F. – What Mary Didn’t Know

5 maio o sensível e o inteligível na experiência da cegueira
   DIDEROT, D. – Carta sobre os cegos

12 maio a experiência subjetiva e o meio
   NAGEL, TH. – Como é ser um morcego?

19 maio a mente estendida
   NOË, A. – Out of Our Heads / BATESON, G. – Rumo a uma ecologia da mente

26 maio elementos de história da deficiência
   COURTINE, J.-J. - O corpo anormal: história e antropologia culturais da deformidade

2 junho sobre o corpo e sua normatividade vital
   CANGUILHEM, G. - O conhecimento da vida (parte III)

9 junho o rosto: vitrine da mente ou véu da interioridade?
   LE BRETON, D. – Rostos (caps. 5-9) / TAUSSIG, M. – Defacement (parte 4)

16 junho corporeidade-capaz compulsória
   MCRUER, R. – Teoria crip

23 junho o ciborgue e o colapso dos dualismos
   HOQUET, T. – Filosofia ciborgue

30 junho encerramento

Alguns dos textos estão disponíveis em
https://drive.google.com/drive/folders/1G8YqsJg_29rdYk--oO5BSAzWXNPMl_RW?
usp=sharing
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